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Introdução

AMissão das Nações Unidas para a Estabilização
do Haiti (MINUSTAH) foi autorizada pela resolução
do Conselho de Segurança da Organização das Na‐
ções Unidas (ONU) n° 1542, de 30 de abril de 2004,
fruto dos diversos problemas nas esferas política,
econômica e social que o país caribenho enfrentava
no início do século XXI (NAÇÕES UNIDAS, 2021).

A liderança militar das tropas da ONU no Haiti
ficou sob responsabilidade do Brasil. Para tal, inicial‐
mente, fez-se necessário o desdobramento de um Ba‐
talhão Brasileiro de Infantaria de Força de Paz
(BRABAT), além de outras funções de Estado-Maior
da Missão (PEIXOTO, 2009). Ao longo dos 13 anos
de missão, o Brasil contribuiu com outras tropas,
como o 2º Batalhão Brasileiro de Infantaria de Força
de Paz (BRABAT 2) e a Companhia Brasileira de En‐
genharia de Força de Paz (BRAENGCOY). O Gru‐
pamento Operativo de Fuzileiros Navais, subunidade
integrante do BRABAT, utilizava o blindado
MOWAG Piranha III, contudo sua atuação seguia a
doutrina do Corpo de Fuzileiros Navais, o que propi‐
ciava maior independência a esta fração.

Com a necessidade de reestabelecer a ordem no
país e, principalmente, conter os avanços dos grupos
armados que comprometiam a segurança de Porto
Príncipe, capital do Haiti, o BRABAT utilizou seus
meios de combate de maior impacto e proteção nas
áreas de maior risco para as tropas: a Viatura Blinda‐
da de Transporte de Pessoal (VBTP) EE-11 Urutu
(PACHECO, 2007).

O Urutu era a plataforma utilizada pelo Esqua‐
drão de Fuzileiros de Força de Paz (Esqd F Paz), su‐
bunidade de Cavalaria integrante do BRABAT. De‐
vido às características de seus operadores e da pró‐
pria viatura, a maior parte dos Comandantes do
BRABAT desdobrava o Esqd F Paz nos bairros de
maior risco de confrontos, o que contribuiu para
adaptações do emprego e da doutrina terrestre brasi‐
leira em ambiente urbano.

Este artigo busca apresentar como ocorreu o em‐
prego do Urutu pela tropa brasileira na MINUSTAH.
Para tal, é preciso que a missão, desdobrada entre os

anos de 2004 e 2017, seja dividida em dois períodos:
o primeiro entre os anos de 2004, com a chegada das
tropas, e 2007, com o fim dos enfrentamentos entre a
MINUSTAH e as gangues no país; e de 2007 a 2017,
com o fim das atividades do componente militar da
ONU no Haiti e implementação da Missão das Na‐
ções Unidas para apoio à justiça no Haiti (MINU‐
JUSTH) (NAÇÕES UNIDAS, 2021).

Em cada uma das fases, será enfatizado de que ma‐
neira a VBTPUrutu foi utilizada pelas tropas do BRA‐
BAT e de que forma a sua utilização contribuiu para o
sucesso dos contingentes brasileiros na MINUSTAH.

Desenvolvimento
Histórico da VBTP Urutu

O ano de 1970 marcou o início do projeto da
VBTP Urutu, por meio de uma iniciativa da empresa
Engenheiros Especializados S/A (ENGESA). Este
veículo, inicialmente, foi preparado para atender às
demandas do Exército e da Marinha, razão pela qual
fazia-se necessário explorar suas capacidades anfí‐
bias de veículo sobre rodas.Apartir de 1972, o Corpo
de Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil incentivou
a ENGESA a produzir a viatura. No entanto, foi no
Exército que este blindado alcançou melhor aceita‐
ção e mostrou-se extremamente útil até os dias atuais
(ENGESA,1974).

Em um primeiro momento, o Urutu teve sua fa‐
bricação direcionada às Forças Armadas do Brasil.
Devido ao seu desempenho, países da América Lati‐
na, como Equador e Chile, da África, comoMarrocos
e Líbia e do Oriente Médio, como Iraque, negocia‐
ram a aquisição da VBTP. No total, a ENGESA pro‐
duziu aproximadamente 1.500 viaturas para diversos
países (FERNANDES, 2019).

A proposta da blindagem do Urutu era de ser leve,
tendo em vista a sua menor espessura, permitindo
maior agilidade sem descuidar da proteção contra
disparos de armas portáteis e estilhaços de granadas
(ALVES, 2019). Sua capacidade abarca um total de
até 13 militares equipados, contendo dentre eles 01
motorista, 01 Operador de Rádio, o Comandante do
Carro e 10 Combatentes.
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Com a modernização do Exército ocorrida nos
anos 1980, as Organizações Militares inseridas nas
Grandes Unidades de Cavalaria Mecanizada passa‐
ram a receber a viatura e explorar suas capacidades.

Emprego na MINUSTAH
Uso da VBTP Urutu entre os anos
de 2004 e 2007

A área de responsabilidade do BRABAT era lo‐
calizada, neste primeiro momento, apenas na cida‐
de de Porto Príncipe, nos pontos mais sensíveis e
de maior incidência de grupos armados. Os focos
de violência eram vistos, com maior destaque, nos
bairros de Bel Air, Cité Soleil e Cité Militaire
(PEIXOTO, 2009).

O primeiro contingente chegou ao Haiti no ano
de 2004 e verificou a dificuldade em atuar em uma
grande área de operações urbanas (praticamente
toda a cidade de Porto Príncipe), dotada de vias es‐
treitas e trânsito congestionado. Neste contexto, o
Urutu enfrentou restrições de movimentação, uma
vez que os deslocamentos, por vezes, levavam horas
e desgastavam não só a viatura, como também a sua
guarnição (PEIXOTO, 2009).

Em ummomento inicial, as tropas de Cavalaria atu‐
avam a maior parte do tempo embarcadas e com todo o
efetivo do Grupo de Combate a bordo das viaturas.
Com o passar do tempo, verificou-se que a limitação de
espaço dentro do Urutu impedia um melhor desempe‐
nho da fração e fez com que houvesse uma adaptação
na doutrina de operação das tropas de Cavalaria do
BRABAT. Assim, adotou-se a utilização das Guarni‐
ções Operacionais (Gu Op): tratava-se do emprego de
06 homens por viatura, sendo 01Motorista, 01Atirador
e 04 Combatentes. Com isso, era possível que cada mi‐
litar ocupasse uma escotilha do blindado e havia a re‐
dução da frequência de patrulhas por homem, garantin‐
do melhores condições para as ações de combate.

Após o aumento dos protestos contra o governo
local e o crescimento de movimentos contra a atua‐
ção da ONU no país caribenho, os grupos armados
passaram a bloquear as vias principais e o acesso a
seus redutos, dificultando a ação da MINUSTAH.

Este cenário fez com que a utilização do Urutu fosse
incrementada, uma vez que era a única viatura do
BRABAT capaz de enfrentar as grandes manifesta‐
ções e superar os obstáculos lançados nas vias de
acesso da capital (PACHECO, 2007).

Fruto dessas ameaças, viu-se a necessidade de
aumentar a proteção da tropa durante os patrulha‐
mentos. Por vezes, os militares eram atingidos por
estilhaços de disparos de arma de fogo, pedras e ou‐
tros objetos lançados contra a tropa (BASTOS,
2018) . Para reduzir os efeitos destes ataques, foram
adicionados sacos de areia ao redor das escotilhas
do Urutu, no intuito de proteger os vãos expostos
das escotilhas e proporcionar maior segurança à
guarnição. Estes sacos foram substituídos por pla‐
cas de metal, a partir de 2010, no intuito de reduzir
o peso sobre o chassi da viatura.

O emprego do Urutu foi importante nas ações de
maior risco, por ser a única peça de manobra do Ba‐
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Figura 1: Efe�vo de uma Gu Op durante patrulhamento noturno.
Fonte: CCOMSEx.

Figura 2: Fossos cavados pelas gangues para barrar o acesso da tropa.
Fonte: Acervo pessoal do autor.
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talhão, à exceção do Grupamento Operativo de Fu‐
zileiros Navais, dotada de proteção blindada. Cos‐
tumeiramente, os Urutus eram utilizados pelo Es‐
quadrão de Fuzileiros Mecanizados nos bairros de
Bel Air, Cité Militaire e Cité Soleil e, também,
como meio de transporte do Destacamento de Ope‐
rações de Paz (DOPAZ), fração do BRABAT volta‐
das às operações especiais.

Neste contexto, dentre todos os militares que
operavam o Urutu, aquele que ficava mais exposto
era o motorista. Além de ser extremamente difícil
conduzir a viatura nas vias estreitas da capital hai‐
tiana – e praticamente impossível fazê-lo com a es‐
cotilha fechada, por muitas vezes estes militares
eram os primeiros a ver os ataques contra a tropa.
A fim de garantir uma maior segurança, foram
construídas proteções blindadas para que o moto‐
rista pudesse conduzir a viatura sem correr risco de
ser atingido por disparos da Força Adversa, permi‐
tindo que a guarnição operasse com mais seguran‐
ça. Além do motorista, o atirador também foi con‐
templado com uma cabine blindada de proteção,
tendo em vista que o operador da metralhadora ex‐
punha grande parte do seu corpo para fora da viatu‐
ra. O armamento da VBTP Urutu é operado de for‐
ma manual, diferente da VBTP Guarani que possui
armamento remotamente controlado.

Ainda nos primeiros anos daMINUSTAH, notou-se
que os manifestantes costumavam lançar obstáculos
como carros, motos, pneus em chamas ou qualquer ob‐
jeto que bloqueasse os deslocamentos das tropas e da
Polícia Nacional Haitiana (PNH).Afim de reduzir a efi‐
cácia destas barreiras, 02 Urutus ganharam uma lâmina
frontal para diminuir os efeitos da estratégia oponente.

O aumento das ações das gangues contra a mobili‐
dade e a segurança das tropas da ONU no Haiti levou
ao aumento das medidas de proteção por parte da MI‐
NUSTAH. A colocação de estruturas permanentes,
como sacos de areia e cabines de proteção balística no
Urutu, aumentou significativamente o peso do carro, o
que diminuiu a vida útil dos componentes da suspensão
bumerangue e cubo de roda. Foi de fundamental im‐
portância a atuação dos escalões logísticos demanuten‐
ção para que não houvesse falha de continuidade nos
trabalhos do BRABAT durante o período mais intenso
de combates durante a missão de paz (LESSA,2007).

A partir de fevereiro de 2007, verificou-se a redu‐
ção dos confrontos armados entre as tropas da MI‐
NUSTAH e as gangues em Porto Príncipe, tendo em
vista a pacificação de Cité Soleil, último reduto da
marginalidade no Haiti até então. Ressalta-se que
este trabalho só foi possível pelo largo emprego de
blindados pelas tropas do BRABAT, principalmente
o Esquadrão de Fuzileiros Mecanizado e o DOPAZ.

Figura 3: Urutu com cabines de proteção balís�ca para o motorista e a�rador e lâmina frontal.
Fonte: Acervo pessoal do autor.
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Uso da VBTP Urutu entre os anos
de 2007 e 2017

A partir do 7º Contingente do BRABAT, desdo‐
brado em junho de 2007, houve menor ação dos gru‐
pos armados contra as tropas da MINUSTAH. Com
isso, diminuiu-se a necessidade de empregar o Urutu
com tanta frequência em patrulhamentos constantes.
Como decisão dos Comandantes de Batalhão, o Es‐
quadrão de Fuzileiros Mecanizados passou a ser a re‐
serva do BRABAT na maior parte dos contingentes.

Como forma de mostrar à população que a situa‐
ção de segurança no país estava sob controle, passou-
se a reduzir a utilização de blindados nas ruas e ado‐
tou-se o emprego maior de viaturas leves, como as
Land Rover 90 e 130 e as viaturas Marruá, o que pre‐
servava o emprego dos Urutus para grandes opera‐
ções e reduzia significativamente o consumo de com‐
bustível do componente brasileiro.

Entretanto, o cenário político e social no Haiti era
muito volátil e o aumento das tensões no país, como no
aumento dos preços de alimentos em 2008 e nos pro‐
cessos eleitorais das diversas esferas governamentais,
causaram instabilidade para aMINUSTAH. Desta ma‐
neira, o BRABAT utilizava a sua tropa blindada para
acompanhamento e controle destes movimentos, a fim
de preservar a paz conquistada. Por vezes, o Urutu foi
alvo de disparos e lançamentos de materiais como pe‐
dras e coquetéis molotov e não sofreu avarias, refor‐
çando a qualidade de sua blindagem.

Em 2009, passou-se a cogitar a redução dos efeti‐
vos da MINUSTAH, uma vez que o ambiente seguro
e estável, um dos objetivos do mandato estabelecido
pela ONU, mostrava-se cada vez mais consolidado.
No entanto, em 12 de janeiro de 2010, um terremoto
de largas proporções levou o país à maior crise de sua
história. Com a capital Porto Príncipe destruída e es‐
truturas políticas colapsadas, a ONU teve que agir
para reerguer o Haiti. A partir desta data, o Urutu vol‐
tou a ser empregado com mais frequência, por conta
de sua capacidade de transposição de obstáculos e ro‐
bustez, facilitando os trabalhos do BRABAT.

Adesobstrução de vias de acesso, que anteriormente
estavam tomadas por veículos e pessoas e, naquele mo‐

mento, passou a ser coberta por entulhos e escombros,
foi uma das principais utilidades do Urutu. A VBTP
mostrou-se útil para o transporte de material e pessoal a
pontos onde as viaturas leves possuíam dificuldades de
transposição. Contudo, pelo reduzido espaço de mano‐
bra na maioria das ruas e pela necessidade de preservar
recursos como combustível, o blindado foi empregado
apenas em ações pontuais, em um primeiro momento.

Ainda em janeiro de 2010, a ONU decidiu, por
meio da resolução do seu conselho de segurança nº
1908, de 19 de janeiro de 2010, aumentar o efetivo
para apoiar os trabalhos de recuperação, reconstrução
e estabilidade do país. (NAÇÕES UNIDAS, 2021).
Assim, o Brasil enviou outro batalhão para o teatro
de operações haitiano, o BRABAT 2.

A chegada da nova unidade ampliou a atuação do
Urutu no Haiti, uma vez que a composição do 2º Ba‐
talhão Brasileiro contemplava também uma SU dota‐
da dessa viatura. O Esquadrão de Fuzileiros Mecani‐
zado do BRABAT 2 passou a operar em uma área de
operações no centro da capital Porto Príncipe, a cerca
de 40 minutos de deslocamento a partir da base de
operações do batalhão, exigindo destreza e capacida‐
de dos motoristas em longos deslocamentos diários.

O desdobramento do BRABAT 2 ocorreu entre os
anos de 2010 e 2013 e o emprego do Urutu mostrou-
se eficaz no controle de manifestações como as reali‐
zadas por ocasião das eleições presidenciais e no
apoio ao surto de cólera no país, ambas em 2010
(MACEDO, 2010). A contenção dos atos reivindica‐
tórios teve contribuição decisiva por meio da dissua‐
são causada pelos blindados brasileiros.
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Figura 4: Viaturas Marruá.
Fonte: Acervo pessoal do autor.
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Após 2013, com a queda dos índices de violência
no país e a redução gradativa dos efetivos militares
na MINUSTAH, a utilização do Urutu ficou restrita a
patrulhas com menor frequência e o Esquadrão de
Fuzileiros Mecanizados passou a operar mais com vi‐
aturas leves e caminhões, deixando o blindado para
situações de maior risco (BRASIL, 2013).

Com o fim da participação do componente militar e,
consequente, fim da MINUSTAH e início da MINU‐
JUSTH, verifica-se que a bem-sucedida participação
brasileira na missão passou pelo correto emprego de
seusmeios, particularmente dos seus recursos blindados.

Conclusão

O emprego do Urutu na MINUSTAH apresentou
diferentes perspectivas ao longo dos anos (CAVAL‐
CANTE, 2018). Percebeu-se que, em um primeiro
momento, os militares brasileiros utilizavam a via‐
tura seguindo as doutrinas de emprego de combate
regular, sem atentar para as peculiaridades do cená‐
rio haitiano. Essa utilização fez com que a tropa
mudasse seu comportamento rapidamente, a fim de
evitar maiores danos à sua integridade.

Ainda em 2004, verificou-se que a viatura ne‐
cessitava de adaptações para superar suas limita‐
ções e ampliar suas possibilidades de emprego. As‐
sim, foram colocados os sacos de areia nas posi‐
ções mais vulneráveis e, com o passar dos anos,
foram acrescentadas cabines de proteção para o
motorista e atirador, placas de metal em substitui‐
ção a estes mesmos sacos de areia, além da lâmina
para retirada de objetos à frente.

O impacto causado pelo emprego do Urutu no Haiti
foi um diferencial para o sucesso das operações milita‐
res do BRABAT. Sua utilização em combates contra a
ForçaAdversa evidenciou sua capacidade de resistência
a impactos de munições de calibre até 7,62 mm.A con‐
fiabilidade no uso da viatura permitiu o êxito do contin‐
gente brasileiro na pacificação dos bairros mais perigo‐
sos de Porto Príncipe (CORADINI e LEVY, 2014).

Ainda que o Urutu tenha apresentado problemas
com o sobrepeso de material em sua carroceria, po‐
tencializados pela transposição de obstáculos como

fossos e barreiras artificiais lançadas pelas gangues
haitianas, e com as precárias condições de tráfego
na capital Porto Príncipe, cabe ressaltar que a sua
utilização na MINUSTAH apresentou mais aspectos
positivos do que negativos, pelo emprego deste
blindado em uma situação de combate fora do terri‐
tório nacional.

Cabe ressaltar que a adaptação de Gu Op ocorreu
a partir da necessidade de melhor aproveitamento da
viatura, e dos recursos humanos para mobiliar o Uru‐
tu em seus patrulhamentos de rotina.

Por fim, não resta dúvida que o sucesso da mis‐
são passa pelo correto emprego dos meios blinda‐
dos dos BRABAT ao longo dos mais de 13 anos de
desdobramento da MINUSTAH. Nesse contexto, o
Urutu mostrou-se uma viatura confiável para reali‐
zar operações urbanas em ambientes operacionais
semelhantes ao do Haiti.
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